
                

 
 

Ata da 10ª Assembleia Ordinária do COMTUR – 12/11/2014 
 

Sede Regional da Firjan – Av. D. Pedro I, 579 
 
PRESENTES: Olívia Wendling (AGFAP); Victor Valente (APA-Petrópolis/ICMBIO); 
Pasquale Cutrupi (Casa D’Italia); Frederico Ferreira de Oliveira (CEFET/RJ-UnED Petrópolis); 
Aymê Magno da Silva (CEJA); Valério Ricardo Gomes (Clube 29 de Junho); Nelcyr A. Costa 
Filho (COMDEP); Marcia Kraus (CPTrans);  Evany Noel Carvalho (FCTP/Presidente do 
COMTUR); Jonny Klemperer (FIRJAN); Marisa Guadalupe Plum (IHP); Elizabeth Maller 
(Mitra Diocesana); Marcelo Florêncio (PC&VB/Vice-Presidente do COMTUR); Bruno 
Leonardo (SEBRAE/RJ); Fernando R. Moutinho (Secretaria de Educação); Rosana Portugal 
(Secretaria de Meio Ambiente e Des. Sustentável - SMADS); Lúcia Fernandes Ribeiro 
(Secretaria de Obras); Orlindo Pozzato (Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico); José Luiz dos Santos Peixoto (Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico); Elmir Chaia (SENAC); Rosemeri de Souza Silva (SICOMÉRCIO); Flávio Cacilhas 
(SINCOMPE).  
 
AUSENTES JUSTIFICADOS: Carlos Mariz (ABIH/RJ); Elisabete Ramos do Valle 
(Coordenadoria de Comunicação Social/PMP); Cláudia Pacheco (SEBRAE); Airton Coelho 
(Secretaria de Ciência e Tecnologia); Adriana Salim (Secretaria de Educação); Eduardo Brito 
(Secretaria de Fazenda); Anderson Bravo (SESC); Fátima Santos (SESC); Simone Cristina de 
Oliveira (SETRAC- Secretaria de Trabalho, Assistência Social e Cidadania); Germano Valente 
(SindPetrópolis); Kátia Manangão (UCP); Maria das Graças Duvanel Rodrigues (UCP).  
 
AUSENTES NÃO JUSTIFICADOS: ACEP; AGP; AMA-CH; ARTE; 26º BPM; CDL; CEP; 
CMC; CMP; COOPETUR; ECOTEMA; Guarda Civil de Petrópolis; Instituto Itaipava; IPHAN; 
LEBOP; Museu Imperial; Secretaria de Agricultura; Secretaria de Esportes e Lazer; Secretaria 
de Segurança Pública; SENAI/CFP; SESI/CAT; SINDIARTE; SINE; UNESA. 
 
CONVIDADOS: Luiz Carlos Gorni (Casa dos Conselhos); Vivian Leidenfrost (FCTP- 
Fundação de Cultura e Turismo de Petrópolis/Gerência de Turismo); Marcia de Paula (PC&VB); 
Patrick Cunha (Uaal!); Bruno Costa Rodrigues (Uaal!). 
 
OUVINTES: Máxima Cruz dos Santos (Baiana do Palácio de Cristal); Rodolfo Tré dos Santos 
(Secretaria de Fazenda); Cleide Andrade (SindPetrópolis). 
 
A reunião teve início às 16h e 20 minutos. 

 
1. Aprovação da ata da 9ª Assembleia Ordinária de outubro de 2014  
A Sra. Evany iniciou a reunião solicitando a aprovação da ata anterior, de outubro de 2014, que 
foi aprovada sem restrições. 
 
2. Comunicações: 
 



FCTP / COMTUR: 
1.  Participação da Presidente do COMTUR, Evany Noel na II Semana de Turismo do 
CEFET, a convite da Coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, no 
dia 22 de outubro, na Mesa-redonda: “Espaço urbano, imagem e turismo: Reflexões sobre a 
identidade da Cidade Imperial”. 
2. Participação da FCTP, representada pela Gerente de Turismo, Vivian Leidenfrost, na 
apresentação e compartilhamento da metodologia aplicada no Estudo da Demanda Atual e 
Potencial Turística dos Mercados Emissores dos Pólos Litoral e Serra, que está sendo 
desenvolvida pela Fundação Getúlio Vargas – FGV, contratada pela Secretaria de Estado de 
Turismo, com recursos do PRODETUR.  A Sra. Vivian esclareceu que no evento na 
FGV, ocorrido no dia 04/11, ficou decidido que a metodologia será utilizada para sustentar a 
formulação de políticas públicas que possibilitem o incremento e a qualificação dos fluxos 
turísticos e a melhoria dos padrões de competitividade do turismo fluminense.  
- Origem: recursos do BID > PRODETUR > repasse ao governo do estado (SETUR/ RJ) > 
licitação > FGV vencedora do certame. 
- Etapas: planejamento > coleta de dados > análise dos resultados. 
- Metodologia: deverá ser feita de acordo com as pesquisas de demanda anual que o MTur faz - 
 sondagem estruturante e sondagem conjuntural. 
- Conclusão: harmonizar a metodologia utilizada pelo MTur com as pesquisas de demanda feitas 
em nível estadual e municipal, permitindo decisões públicas e empresariais, visando o 
crescimento econômico, por meio da obtenção de informações sobre os turistas nacionais e 
internacionais. 
3. A FCTP realizou levantamento de demandas para cursos do PRONATEC 2015 a serem 
realizados em Petrópolis e enviou para o Ministério do Turismo e para o SENAC RJ, com 42 
indicações de temas em suas várias modalidades: PRONATEC Turismo, PRONATEC Turismo 
– Cursos Técnicos, PRONATEC Turismo – Desenvolvimento Local (eixos: gestão e negócios, 
produção artística, cultural e design, recursos naturais e produção alimentícia). 
4. Press Trip do Programa Sobre Rochas, com apoio da Fundação de Cultura e Turismo na     
hospedagem da equipe e informações gerais. Visitaram os principais atrativos históricos da 
cidade e entrevistaram pessoas de interesse da cidade. Co-produção do canal + Globosat em 
parceria com Cinemar e Ecobrand, em estilo documental. Apresentado pelo geógrafo e professor 
da PUC-RJ Marcelo Motta, mostra as mais notáveis formações rochosas, morros e serras do Rio 
de Janeiro e suas expressões culturais relacionadas, com entrevistas de especialistas e pessoas 
que usam ou vivem junto a esses monumentos geológicos, trazendo curiosidades e 
conhecimento. O programa será transmitido somente em 2015, provavelmente em março. 
Ficaram de entrar em contato e avisar. 
 
3. XIV Petrópolis Gourmet (2015) - PC&VB. 
Antes de iniciar sua explanação sobre o XIV Petrópolis Gourmet, a Sra. Márcia de Paula, 
Gerente Executiva do PC&VB pediu licença para dar ao plenário uma informação de interesse. 
Comentou que foi divulgado no dia 11 de novembro, o estudo anual do maior comparador de 
preços de hotéis do mundo, Trivago (www.trivago.com.br), que aponta os melhores destinos 
com o melhor custo-benefício para 2015, e que mostra que três cidades brasileiras entraram nesta 
pesquisa. As únicas cidades do Brasil a figurar na lista foram Ouro Preto (MG), a melhor 
colocada, na 46ª posição e com um índice custo-benefício de 94,80% e preço médio para uma 
estadia com diária para duas pessoas em um quarto standard no valor de R$ 250; Petrópolis (RJ), 
que aparece na 58ª posição, com um índice de 94,14%, o valor sobe um pouco, com média de R$ 
252; enquanto Curitiba (PR), que está no 89° lugar, com 91,63%, a tarifa é R$ 248. O 
levantamento levou em conta destinos bons e baratos, avaliando o número de hotéis da cidade e a 
quantidade de avaliações em sites especializados. A lista é liderada pela cidade de Mostar, na 
Bósnia & Herzegovina, com tarifa média de R$ 154, em segundo Novi Sad, na Sérvia, com valor 



de R$ 179 e em terceiro Lijiang, na China, com o valor de R$ 204. Os dados apresentados foram 
reconhecidos pelo plenário do COMTUR como de grande relevância para o turismo local. 
Apresentou o Sr. Amaury Jaime de Lima, um dos mais conhecidos decoradores de eventos da 
cidade, formado na primeira turma de turismólogos da UCP, e que está contribuindo com sua 
expertise para o sucesso do XIV Petrópolis Gourmet, que acontece de 27/11 a 7/12, evento já 
tradicional e de grande importância para a gastronomia da cidade. A Sra. Márcia acrescentou que 
esta edição se inicia com número recorde de participantes: 56 restaurantes, que criaram pratos 
inteiramente voltados para a temática “Do Mar à Serra”. Os pratos produzidos pelos chefs da 
Região Serrana vão privilegiar a sazonalidade, utilizando peixes, frutos do mar, legumes e frutas 
da época. Participarão do festival, empreendimentos do Centro Histórico da cidade, Itaipava, 
Nogueira, Araras, Pedro do Rio e Secretário. Informou que a operadora Litoral Verde estará 
atuando em parceria com a agência de turismo Serra Brasilis, casando hospedagem com a 
gastronomia, criando pacotes para o Petrópolis Gourmet, de forma inédita.  No Parque Municipal 
Prefeito Paulo Rattes, em Itaipava, funcionará o Mercado Gourmet onde produtores, 
microempresários e artesãos apresentarão seus produtos para degustação e compra durante os 
dois fins de semana do evento. Várias atividades e ações especiais acontecerão: Campanha Anel 
Solidário, Projeto Recicla Tecido, Gourmet na Feira Livre, Gourmet no Restaurante Popular, No 
Caminho da Roça, Composição Nutricional dos Menus, Selo de Qualidade da Água, e outras que 
poderão ser conferidas no site do evento: www.petropolisgourmet.com.br. A Bohemia vai 
participar por meio de oficinas cervejeiras. A cidade de Tiradentes, onde o Petrópolis Gourmet já 
foi citado como o terceiro melhor festival gastronômico do país, e que também realiza um 
famoso festival gastronômico, vai ser homenageada durante o festival. A Sra. Márcia disse que lá 
o evento gastronômico investe um milhão de reais, e que o Petrópolis Gourmet é realizado por 
cerca de cem mil reais. Acrescentou que enviará convites da abertura do festival, dia 25 de 
novembro para a secretaria do COMTUR, a serem reenviados para os membros do conselho. A 
Fase fará a avaliação nutricional dos menus e o recolhimento dos anéis de latinhas de 
refrigerantes que reverterão na aquisição de cadeiras de roda, sendo que a Ewiglich premiará 
com uma jóia quem recolher mais anéis. O SindPetrópolis patrocinará os aventais dos chefs, 
produzidos pelo Projeto Recicla Tecidos. O jornal O GLOBO produzirá 187 mil tablóides, a 
serem distribuídos aos assinantes no Rio de Janeiro, no dia da abertura, falando de Petrópolis. A 
atividade No Caminho da Roça vai envolver atividades no Bomfim, Caxambú, Araras e Vale da 
Videiras; o chef  Barão vai realizar um workshop na FASE; haverá corrida de garçons; oficina 
com o chef Chicô Gouveia; oficinas sobre o Dia a Dia sem glúten; Gourmet Kids; visitas 
técnicas, etc. A Dra. Rosana Portugal sugeriu que em uma próxima edição o Petrópolis Gourmet 
privilegie a culinária vegana e vegetariana. O plenário parabenizou o PC&VB  pela realização de 
mais um Petrópolis Gourmet, pela amplitude e variedade das atividades oferecidas, pela 
qualidade do trabalho apresentado e pelo esforço despendido em sua realização. 
 
4. Portal de Empregabilidade – Currículos Petrópolis – pelo GT Qualificação de Mão de 
Obra e Empregabilidade do COMTUR e Agência Uaal.  
A Sra. Márcia de Paula informou que o trabalho do GT de Qualificação de Mão de Obra e 
Empregabilidade do COMTUR teve como ponto de partida o site: 
www.curriculospetropolis.com.br. , que evoluiu para um portal de empregabilidade. Foi criado 
por iniciativa do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Petrópolis, que decidiu, 
através de seu Presidente, Germano Valente, membro do GT ampliá-lo, com o objetivo principal 
de facilitar contratações, sendo um canal entre o candidato que busca novas oportunidades e as 
empresas com vagas disponíveis nas áreas de Hospitalidade e Alimentação, pois a necessidade 
de profissionais capacitados é cada vez maior. Tornou-se um portal de empregabilidade, que 
entrará no ar em 2015, quando haverá maior disponibilidade de recursos. A empresa interessada 
faz o cadastro da vaga, o sindicato aprova e diz quanto tempo ficará no ar. O profissional se 
candidata à vaga, trazendo vantagens para este e a empresa, por meio de pesquisas avançadas. O 



portal está em fase de finalização procurando chegar ao ponto em que o profissional veja que 
tem instrumentos que o integram ao trade. Há  o propósito de treinar alunos do CEFET para 
cadastrar os estabelecimentos, criando mecanismos de acompanhamento. A Sra. Evany 
parabenizou o grupo de trabalho e enalteceu a iniciativa e a sensibilidade do SindPetrópolis, que 
percebeu esta demanda apresentada pelo GT e resolveu patrocinar as alterações em seu portal, 
viabilizando desta forma essa importante ferramenta para o mercado de trabalho em Petrópolis.  
 
5. Apresentação do Projeto de interseções a serem construídas ao longo do leito da Estrada 
União e Indústria referente à ação pública do MPs nº 2008.51.06.00873-5 de obrigação de 
fazer contra DNIT - pela Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico. 
O Sr. Orlindo Pozzato, Diretor de Urbanismo da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico, iniciou sua apresentação dizendo que no início do governo o Prefeito Rubens 
Bomtempo convocou a Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico e a CPTrans 
– Cia. Petropolitana de Trânsito e Transportes  para tratarem da revitalização da Estrada União e 
Indústria, e do desenvolvimento de soluções para o leito da Estrada, de Pedro do Rio até o 
Retiro. O projeto de recuperação da Estrada União e Indústria, no trecho que vai do Retiro até o 
km 24,3 em Pedro do Rio, será realizado pelo DNIT- Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes, por determinação judicial, numa ação movida pelo Ministério Público Federal, o 
que vai envolver revitalização, reforma de sinalização, drenagem etc. O MPF aceitou os 
argumentos do município, de que a rodovia está hoje em uma área totalmente urbanizada, sendo 
uma via importante da cidade, o que não era considerado pelo DNIT. O início das obras depende 
agora da análise das sugestões apresentadas pela Prefeitura de Petrópolis, por meio da equipe 
técnica da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico, que sugeriram 17 
intervenções, o que não deve alterar o custo inicial da obra que era em torno de R$ 39 milhões, já 
que foram trabalhadas em cima do projeto original do DNIT, que apesar de muito bom, não 
correspondia às necessidades do município, principalmente se fosse levada em conta a 
mobilidade nos distritos. As alterações solicitadas não vão modificar a base do projeto, mas vai 
deixá-lo pronto para as futuras demandas e melhorias a serem feitas quando a estrada estiver sob 
domínio da Prefeitura. Algumas das modificações sugeridas pela equipe da Secretaria de 
Planejamento e Desenvolvimento Econômico foram: 
-Criação de baias mais longas de estacionamento de ônibus ao longo da via permitindo que 
parem sem causar interrupção no trânsito; 
-Alteração dos locais de cruzamento para que os carros não atravessem mais na pista de um lado 
para o outro, evitando acidentes e lentidão no trânsito; 
-Colocação de faixa de pedestres redutoras de velocidade, próxima aos pontos de ônibus, com 
uma rampa de 3,20 de cada lado, que se for cruzada a mais de 60 km/h, provocará um impacto 
grande no carro o que fará que em uma próxima vez o motorista reduza a velocidade; 
-Instalação de rotatórias, nas entradas do Carangola, Roseiral e Arranha Céu (a duplicação da 
ponte será feita em etapa posterior); 
-Afastamento do retorno de quem segue de Itaipava para Corrêas, ficando mais distante do trevo 
de Bonsucesso, reduzindo a faixa de três para duas;  
-Criação de uma faixa para quem segue para Itaipava, próximo à ponte de Bonsucesso, e outra 
para quem segue para o Centro; 
-Alteração da parada dos ônibus que pegam passageiros em Bonsucesso e retornam para a BR-
040, que antes ficava próxima ao posto da polícia e com a alteração ficará antes da ponte; 
-Mudança no retorno próximo ao Terminal Itaipava para quem vai para Teresópolis, Cuiabá e 
Madame Machado. O retorno será realizado cerca de 250 metros adiante, seguindo na Estrada 
União e Indústria, em direção a Pedro do Rio;  
-Redução do congestionamento em Corrêas, onde os pontos de ônibus serão desencontrados, 
pois o motorista sai da ponte, segue em direção a Nogueira, e pega o retorno para o Centro a 250 
metros da ponte; 



 -Construção de uma barragem na entrada da ponte de Pedro do Rio que impedirá que caminhões 
Bitrens saiam da União e Indústria para a BR-040 passando pela ponte que dá acesso a 
Secretário;  
-As baias de ônibus serão aumentadas em vários locais;  
-Não vai haver cruzamento de nível e nem carga e descarga; 
-Na área à direita do shopping Estação, onde estão sendo construídos alguns prédios, vai haver 
um recuo que vai proporcionar a construção de mão dupla em direção ao Parque Municipal;  
-O Trevo de Bonsucesso também vai receber alterações e criação de rótulas menores para a 
facilitação de acessos;  
-Duplicação da ponte da Estrada Mineira;  
-A Ponte Branca, em Samambaia, também receberá melhorias;  
-O Roseiral terá rotatórias, assim como no Carangola, o ponto de ônibus no sentido Centro, vai 
ser transferido para depois da Churrascaria Palhoça;  
-Dois retornos serão construídos perto do empreendimento Nosso Jardim. 
O Sr. Marcelo Florêncio disse que a Estrada União e Indústria será vista como via urbana, e que 
de Pedro do Rio em diante o DER será o responsável pelas melhorias. 
O Sr. Pozzato disse que trabalharam em soluções dentro da faixa de domínio da Estrada União e 
Indústria, que é de 15 metros de cada lado, conforme determina a legislação, sendo que a 
primeira etapa vai acontecer a partir da licitação, esperada para esse ano, com recursos do DNIT. 
Informou que vai ser realizada uma reunião no dia 13 de novembro, no Ministério Público, para 
decidir sobre a licitação. Disse que, ao for efetivado o Centro de Convenções, terá que haver 
melhorias na via que passa por trás do Parque Municipal Prefeito Pulo Rattes em Itaipava, da 
altura do Tarrafas até a Estrada Mineira. Mencionou também o conjunto de projetos e melhorias 
da Via Beira-Rio, que está sendo elaborado para chegar junto com a abertura das emendas 
parlamentares, o PAC-3. A Prefeitura está confiante no planejamento e quer deixar tudo pronto e 
fechado para conseguir realizar os projetos em partes ou como um todo, pois quando já se tem o 
material preparado, metade do caminho já está percorrida para captação de recursos. Informou 
que esses projetos não desapropriam, e não atingem particulares porque utilizam áreas de 
domínio público, e que reuniões ainda serão feitas em dezembro. O Sr. Marcelo Florêncio 
comentou que as pessoas estão descrentes, e que terem ganho a ação judicial reconhecendo a 
Estrada União e Indústria como municipal, e que determina que as verbas do DNIT sejam 
utilizadas para melhorias na Estrada, deu novo fôlego ao projeto. O DNIT queria fazer as obras e 
depois as intervenções, mas os Srs. Robson Cardinelli e Gilmar de Oliveira, respectivamente 
Secretário de Planejamento e Presidente da CPTrans argüiram judicialmente o fato de se quebrar 
o que já foi feito, e refazer usando verba pública, gerando um gasto dobrado. A juíza do caso se 
valeu dos projetos da Prefeitura para dar seu parecer, já que o Ministério Público não tem 
técnicos nessa área que pudessem apoiá-la em sua decisão. Comentou que como a sinalização 
para rodovias é muito cara, estão propondo a redução do tamanho das placas de 80cm, que o 
DNIT utiliza, para 40cm, referente à sinalização urbana, gerando melhor aproveitamento da 
matéria-prima e redução de custo. Disse que esses projetos vêm sendo trabalhados há anos com a 
sociedade e pede ajuda do COMTUR para divulgar essas ações. Pozzato aproveitou a 
oportunidade para mencionar que o prefeito está preparando a realização de Prefeituras 
Itinerantes, onde os problemas locais serão identificados com mapas georreferenciados, o que 
agilizará o encaminhamento e a resolução dos problemas. Os conselheiros manifestaram 
admiração e surpresa pela qualidade do projeto, reconhecendo o bom trabalho que vem sendo 
realizado pela Prefeitura, por meio da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico e CPTrans, desejando que todo o projeto tenha um encaminhamento rápido e efetivo. 
 
 6. Assuntos Gerais 
Não foram tratados outros assuntos. 
 



A reunião terminou às 18h e 20 min. 
 
 
 
Evany Rita Noel Carvalho      May-Lin Falconi da Rocha 
Presidente do COMTUR                                      Secretária Ad hoc 
 
 
 
 


